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O uso de alternativas biológicas para o controle de insetos-praga tem sido

intensamente buscadas e estudadas, especialmente para cana-de-açúcar como a

liberação  de  Cotesia  flavipes Cameron  (Hymenoptera:  Braconidae)  para  o

controle de  Diatraea saccharalis (F.) (Lepidoptera: Crambidae). Neste contexto,

estudos sobre a área de cobertura do parasitismo natural e após as liberações

inundativas  auxiliam  na  determinação  de  técnica  de  liberação  do  agente  de

controle biológico, bem como em sua eficácia. Assim, o objetivo deste trabalho foi

avaliar  a  influência  do  controle  biológico  natural  comparado  aos  métodos

liberação de  C. flavipes para o controle de  D. saccharalis em cana-de-açúcar.

Foram analisadas liberações em 4, 8 e 12 pontos por hectare, com densidade fixa

de  6000  parasitoides  por  hectare,  utilizando-se  a  infestação  natural  de  D.

saccharalis existente na área, sendo também amostradas as áreas testemunhas

(sem a liberação do parasitoide) para cada método dos métodos de distribuição.

Os tratamentos constituiram-se de três repetições para cada método de liberação

e  100  pontos  amostrados  por  área.  Contabilizou-se  o  número  de  lagartas

recuperadas e parasitadas por ponto amostral para cálculo da porcentagem de

parasitismo,  sendo  verificado  o  não  incremento  no  número  de  lagartas

parasitadas entre testemunha e as áreas de liberação.  Foram encontradas as

médias de 35,66% de infestação para 4 pontos, 32,79% para 8 pontos e 29,92%

para 12 pontos, estando todas as médias muito próximas às testemunhas. Não se

verificou diferença entre os métodos avaliados, sendo que as liberações de 8 ou

12 pontos por hectare, com um total de 6000 parasitoides, não eficientes para

controle satisfatório de D. saccharalis quando as infestações estiverem acima de

30%.
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